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APRESENTAÇÃO

A obra “A produção do Conhecimento nas Ciências Agrárias e Ambientais” aborda 
uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seu IV volume, apresenta, em 
seus 27 capítulos, com conhecimentos científicos nas áreas agrárias e ambientais.

Os conhecimentos nas ciências estão em constante avanços. E, as áreas das 
ciências agrárias e ambientais são importantes para garantir a produtividade das 
culturas de forma sustentável. O desenvolvimento econômico sustentável é conseguido 
por meio de novos conhecimentos tecnológicos. Esses campos de conhecimento 
são importantes no âmbito das pesquisas científicas atuais, gerando uma crescente 
demanda por profissionais atuantes nessas áreas.

Para alimentar as futuras gerações são necessários que aumente à quantidade 
da produção de alimentos, bem como a intensificação sustentável da produção de 
acordo como o uso mais eficiente dos recursos existentes na biodiversidade.

Este volume dedicado às áreas de conhecimento nas ciências agrárias e 
ambientais. As transformações tecnológicas dessas áreas são possíveis devido o 
aprimoramento constante, com base na produção de novos conhecimentos científicos. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos, os 
agradecimentos do Organizador e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes, 
pesquisadores e entusiastas na constante busca de novas tecnologias para as ciências 
agrárias e ambientais, assim, garantir perspectivas de solução para a produção de 
alimentos para as futuras gerações de forma sustentável.

Alan Mario Zuffo
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CAPÍTULO 24
doi

PÓS-COLHEITA DE TOMATES CULTIVADOS EM 
SISTEMA CONVENCIONAL

Gisele Kirchbaner Contini
Universidade Estadual do Centro-Oeste/

UNICENTRO, Departamento de Engenharia de 
Alimentos – Guarapuava - Paraná

Fabielli Priscila Oliveira
Universidade Estadual do Centro-Oeste/

UNICENTRO, Departamento de Engenharia de 
Alimentos – Guarapuava - Paraná

Rafaela Rocha Cavallin
Universidade Estadual do Centro-Oeste/

UNICENTRO, Departamento de Engenharia de 
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Juliano Tadeu Vilela de Resende
Universidade Estadual do Centro-Oeste/
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Katielle Rosalva Voncik Córdova
Universidade Estadual do Centro-Oeste/

UNICENTRO, Departamento de Engenharia de 
Alimentos – Guarapuava - Paraná

RESUMO:  A cor avermelhada do tomate maduro 
é um chamariz à atenção do consumidor por sua 
cor avermelhada. As mudanças que ocorrem 
na composição do tomate durante a maturação 
têm sido estudadas por meio de algumas 
características de qualidade, tais como: acidez, 
sólidos solúveis, teor de açúcares, cor, dentre 
outros. O objetivo deste trabalho foi caracterizar 
cultivares de tomates desenvolvidas e plantadas 
em Guarapuava/PR. As análises realizadas para 
este trabalho foram: sólidos solúveis, acidez 
titulável, pH e análise colorimétrica. Dentre 
as cultivares de tomates analisadas a cultivar 
M2 foi a que apresentou maior índice de ºBrix, 
açúcar e melhor ponto de colheita, sendo uma 
das qualidades mais importantes para o tomate, 
pois quanto maior teor de sólidos solúveis, maior 
será o rendimento e menor será o custo de 
preparo para o processo de industrialização de 
concentração da polpa. As cultivares estudadas 
apresentam características variadas, podendo 
ser destinadas a vários produtos da indústria 
alimentícia.
PALAVRAS-CHAVE: Solanum lycopersicum, 
estabilidade, pigmentação

ABSTRACT: The reddish color of the ripe tomato 
is a decoy to the attention of the consumer by 
its reddish color. The changes that take place 
in the composition of the tomato during the 
maturation have been studied through some 
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quality characteristics, such as: acidity, soluble solids, sugar content, color, among 
others. The objective of this work was to characterize tomato cultivars grown and 
planted in Guarapuava / PR. The analyzes performed for this work were: soluble 
solids, titratable acidity, pH and colorimetric analysis. Among the cultivars of tomatoes 
analyzed the cultivar M2 was the one with the highest index of ºBrix, sugar and best 
harvest point, being one of the most important qualities for the tomato, because the 
higher soluble solids content, the higher the yield and the lower the preparation cost 
for the process of industrialization of pulp concentration. The studied cultivars present 
varied characteristics, being able to be destined to several products of the alimentary 
industry.
KEYWORDS: Solanum lycopersicum, stability, pigmentation

1 | 	INTRODUÇÃO 

As hortaliças apresentam crescente importância no cenário nacional, por 
suas características de alta produtividade, alta rentabilidade e capital investido 
(NASCIMENTO, 2002). Sendo o tomate umas das hortaliças que possui lugar de 
destaque na mesa do consumidor, por sua fácil aceitação, forma prática e simples 
de preparo, podendo ser consumido in natura, cozido, ou introduzido em outras 
receitas.  	

O crescente consumo de tomate está relacionado, entre outros fatores, à 
consolidação de redes de fast food, que utilizam essa hortaliça nas formas processada 
e fresca. Além disso, a presença da mulher no mercado de trabalho, vem aumentando 
a necessidade de maior rapidez no preparo de alimentos, elevou a demanda por 
alimentos industrializados ou semi-prontos no caso do tomate, principalmente 
na forma de molhos pré-preparados ou prontos para consumo, como os catchups 
(CARVALHO,PAGLIUCA, 2007). 

O tomate é um alimento funcional, pois, além das suas propriedades nutricionais, 
também possui substâncias ativas, que mantêm ou melhoram a saúde do organismo.

Este fruto chama a atenção do consumidor por sua cor avermelhada quando 
maduro, a qual lhe é conferida pela substância carotenóide chamada de licopeno. 
As mudanças que ocorrem na composição do tomate durante a maturação têm sido 
estudadas por meio de algumas características de qualidade, tais como: tamanho do 
fruto, acidez, sólidos solúveis, teor de açúcares, textura, cor, dentre outros (Resende 
et al., 2004; Moura et al., 2005; Ferreira et al., 2010).  

O agronegócio do tomate, englobando os segmentos de mesa e indústria, se 
destaca no cenário da olericultura do país por movimentar anualmente R$ 4,2 bilhões, 
gerando mais de 650 mil empregos somente no setor de produção (MELO, 2013). 

Em 2013, o Brasil produziu cerca de 4 milhões de toneladas de tomate numa 
área de 60 mil hectares, sendo a maior parte destinada ao consumo in natura, (MELO, 
2013). O melhoramento genético de cultivares vem sendo desenvolvidos em grande 
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escala, tendo como objetivo o aprimoramento no rendimento, na qualidade na produção 
e o aumento na resistência a pragas. 

Tendo em vista suas qualidades, e todos os benefícios do tomate, este trabalho 
teve como objetivo avaliar as características pós-colheita de cultivares de tomates 
desenvolvidas e plantadas em Guarapuava/PR.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

Os tomates classificados em testemunhas, de mesa e industrial, foram gentilmente 
cedidos pelo Prof. Dr. Juliano Tadeu Vilela de Resende do Núcleo de Pesquisas em 
Hortaliças, no Setor de Olericultura do Departamento de Agronomia da Universidade 
Estadual do Centro-Oeste – UNICENTRO.

Os frutos pré-selecionados, higienizados e pesados, para posteriormente serem 
conduzidos às análises descritas a seguir.

2.1	Acidez titulável

A análise se baseia em um método titulométrico, onde se utiliza uma alíquota 
de 10g de tomate em 100 mL de água ocorrendo a titulação com solução de NaOH 
0,1mol/L até que o pH 8,2 seja atingido. Esta técnica é padronizada pelo Instituto 
Adolfo Lutz - IAL (2008). Os resultados das amostras foram expressos em gramas de 
ácido cítrico por 100 g de polpa.

2.2	pH 

A determinação do pH foi feita por meio de leitura direta em potenciômetro digital. 
O princípio da medição eletrométrica do pH é a determinação da atividade iônica do 
hidrogênio utilizando o eletrodo padrão de hidrogênio, que consiste de uma haste de 
platina sobre a qual o gás hidrogênio flui a uma pressão de 101 kPa (IAL, 2008).

2.3	Sólidos solúveis totais

A polpa homogeneizada obtida pelo trituramento dos frutos foi filtrada em algodão 
e com o líquido sobrenadante foi realizada leitura direta em refratômetro óptico digital 
portátil, obtendo os resultados em graus Brix.

2.4	 Açúcares redutores

Essa determinação foi realizada de acordo com método titulométrico Lane-
Eynon (IAL, 2008). Consiste na utilização de duas soluções de Fehling, que tem como 
principio químico a redução do cobre pelos açúcares presentes na polpa. Uma das 
soluções é de sulfato de cobre, chamada de Fehing A, e a segunda é composta por 
duas soluções uma de hidróxido de sódio 20% e a outra um tampão duplo de tartarato 
de sódio e potássio, Fehling B. Estas soluções foram padronizadas com solução de 
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glicose 1%. Os resultados foram expressos em % de açúcar nas amostras.

2.5	Análise Colorimétrica

A análise de cor foi mensurada pelo sistema CIEL*a*b, em colorímetro com 
iluminante C ou D65 e ângulo 10º, previamente calibrado. Os parâmetros analisados 
foram: L* define a luminosidade (L* = 0 - preto e L* = 100 - branco) e a* e b* são 
responsáveis pela cromaticidade (+a* vermelho e -a* verde; +b* amarelo e -b* azul). As 
análises forma realizadas em quintuplicata. A variação da coloração (ΔE) foi calculada 
pela Equação 1 (MACDOUGALL, 2002).

ΔE = [(Δa)2 + (Δb)2 + (ΔL2)]1/2      Equação 1

2.6	Firmeza

A firmeza dos frutos foi determinada com auxílio de penetrômetro digital (Soil 
Control PDF-200) com ponteira de 8 mm de diâmetro. As medidas foram realizadas 
após a remoção da casca, tomando-se duas leituras por fruto, em lados opostos de 
sua região equatorial, sendo os resultados expressos em Newton (N) (SCHWARZ et 
al., 2013).

2.7	Análises Estatísticas

Os resultados obtidos no presente estudo foram obtidos em triplicata ou 
quintuplicata, e foram analisados por Análise de Variância (ANOVA), sendo reportados 
na forma de média e coeficiente de variação (CV). As médias foram submetidas ao 
teste de comparação de médias, pelo teste de Tukey (p<0,05). A análise estatística foi 
realizada com auxílio do software livre ASSISTAT 7.7 (SILVA e AZEVEDO, 2009).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados obtidos para as análises colorimétricas podem ser observados na 
Tabela 1.

Parcela L a b Delta E H C
M1 34,20 a 17,10 efghij 20,91 ab 43,65 bc 0,95 abcde 27,08 cde
M2 34,02 a 24,41 abcdef 29,56 ab 51,45 abc 0,92 abcde 38,37 ab
M4 36,15 a 17,33 efghij 25,18 ab 47,35 abc 1,22 abcd 30,57 abcde
M8 34,11 a 19,13 cdefghi 22,98 ab 45,39 abc 0,91 abcde 29,91 abcde
M9 37,66 a 10,77 j 19,04 b 43,56 bc 1,57 a 21,87 e
M10 34,16 a 23,34 abcdefg 23,05 ab 47,37 abc 0,62 de 32,81 abcde
M11 35,48 a 27,11 abc 26,25 ab 51,80 abc 0,60 de 37,74 abc
M13 35,62 a 18.18 defghij 19,97 ab 44,71 abc 0,78 cde 27,02 cde
M15 40,88 a 20,23 bcdefghi 22,86 ab 51,03 abc 0,82 bcde 30,53 abcde
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M18 37,78 a 27,59 ab 27,22 ab 54,12 ab 0,62 de 38,76 ab
M20 35,29 a 21,39 abcdefgh 27,10 ab 49,44 abc 1,01 abcde 34,57 abcd
I1 40,05 a 25,75 abcd 29,54 ab 56,19 a 0,83 bcde 39,41 ab
I2 37,45 a 25,91 abcd 25,16 ab 52,08 abc 0,59 de 36,15 abcd
I3 34,35 a 12,96 ij 18,88 b 41,29 c 1,22 abcd 22,91 e
I4 38,09 a 27,97 ab 29,82 a 55,89 a 0,73 cde 40,89 a
I5 36,93 a 25,45 abcd 24,32 ab 51,07 abc 0,58 de 35,21 abcd
I6 34,85 a 15,44 ghij 24,34 ab 45,26 abc 1,35 abc 28,84 bcde
I9 36,20 a 21,30 abcdefgh 24,58 ab 48,67 abc 0,85 bcde 32,52 abcde
I11 34,75 a 16,56 fghij 19,25 ab 43,06 bc 0,86 bcde 25,41 de
I14 38,85 a 18,28 defghij 23,39 ab 48,94 abc 1,00 abcde 29,71 abcde
I19 33,87 a 24,60 abcdef 26,69 ab 49,67 abc 0,75 cde 36,30 abcd
I21 37,29 a 28,82 a 25,92 ab 53,80 ab 0,50 e 38,77 ab
I22 35,15 a 28,51 a 25,14 ab 51,80 abc 0,47 e 38,04 abc
T3 35,55 a 14,68 hij 24,63 ab 45,70 abc 1,49 ab 28,71 bcde
T2I 34,46 a 25,11 abcde 25,09 ab 49,53 abc 0,64 de 35,58 abcd
T4 34,85 a 15,44 ghij 24,34 ab 45,26 abc 1,35 abc 28,84 bcde
T3I 38,07 a 17,09 efghij 23,04 ab 47,81 abc 1,15 abcde 28,77 bcde
T4I 34,47 a 19,22 cdefghi 21,28 ab 44,86 abc 0,79 cde 28,70 bcde
T1 36,83 a 22,31 abcdefgh 27,69 ab 51,21 abc 0,96 abcde 35,56 abcd
T2 37,85 a 20,82 

abcdefghi 28,24 ab 51,63 abc 1,10 abcde 35,10 abcd
DMS 8,64 8,05 10,72 11,50 0,70 11,21
CV 5,80 9,26 10,61 5,72 18,79 8,37

Tabela 1. Resultados das análises colorimétricas realizadas nos tomates de mesa (M), 
industriais (I) e testemunhas (T) cultivados em sistema convencional

Médias seguidas da mesma letra minúscula na mesma coluna não diferem estatisticamente 
pelo teste de Tukey (p<0,05) n=5. L* (luminosidade), a* (vermelho-verde), b*(amarelo-azul), 
Delta E (variação coloração), ºH (ângulo de tonalidade), C (cromaticidade). DMS – diferença 
mínima significativa. CV – coeficiente de variação. M – tomate de mesa. I – tomate industrial. 

T – tomate testemunha.

Quanto à luminosidade as amostras não diferiram estatisticamente (p<0,05). As 
amostras I21 e I22 apresentaram os maiores valores de a, ou seja, foram as amostras 
mais vermelhas, enquanto as M9 e I3 amostras foram as mais verdes. Apenas as 
amostras I3 e M9 apresentaram valores menores para b, isto é, foram as que mais 
tenderam ao azul. As amostras I1 e I4 apresentaram as maiores variações de cores. A 
amostra com maior tonalidade foi a M9 e a amostra com maior índice de cromaticidade/
saturação foi a I4. Esses resultados corroboram com os observados por Ferreira et 
al. (2010), que estudaram qualidade pós-colheita do tomate de mesa convencional e 
orgânico cultivados na região Sul do Brasil.

Anjos et al. (2015) avaliaram tomates verde-maduros das variedades ‘Pizzadoro’ 
e ‘Alambra’ e verificaram valores médios de 51,60 e 52,9 para luminosidade, -6,20 e 
-5,30 para “a”, 19,20 e 17,10 para “b”, respectivamente.

Os resultados obtidos para as análises físicas e químicas realizadas nas amostras 
podem ser observados na Tabela 2. 

O maior teor de sólidos solúveis obtido foi 5,00 ºBrix da cultivar M2, o menor foi 
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de 2,02 ºBrix da cultivar I11. O maior índice de ratio foi da amostra M2, o que indica 
que essa amostra apresentou o melhor ponto de colheita. E, apresentou o maior teor 
de açúcares redutores. 

O maior índice de pH e acidez sucessivamente foi da cultivar M10 5,285 e 9,810 
(% de acido cítrico). 

Para a maioria das análises as testemunhas não apresentaram resultados 
significativos em relação às amostras de mesa e industrial.

Os resultados obtidos corroboram com os encontrados nos estudos realizados 
por Silva, Alvarenga e Maciel (2013) e Ferreira et al. (2010).
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Parcela pH Brix Acidez Ratio Açúcar 
(%)

Firmeza 
(N)

M1 4,54 bc 4,37 abc 4,56 bc 1,00 ab 2,37 abc 8,14 a
M2 4,63 bc 5,00 a 3,57 c 1,40 a 3,50 a 7,95 a
M4 4,25 c 3,87 abc 7,30 abc 0,53 bc 2,87 abc 8,15 a
M8 4,65 abc 2,50 bcd 3,93 c 0,64 bc 1,50 bcd 8,12 a
M9 4,74 abc 2,75 abcd 5,64 abc 0,49 bc 1,75 abcd 8,03 a
M10 5,28 a 3,25 abcd 9,81 a 0,33 bc 2,25 abcd 7,99 a
M11 4,35 c 3,37 abcd 4,23 c 0,82 abc 2,37 abcd 8,01 a
M13 4,25 c 2,75 abcd 5,57 abc 0,50 bc 1,75 abcd 8,05 a
M15 4,25 c 2,75 abcd 4,75 abc 0,57 bc 1,75 abcd 8,00 a
M18 4,46 bc 4,17 abc 5,07 abc 0,82 abc 3,17 abc 7,98 a
M20 4,58 bc 3,62 abcd 6,88 abc 0,54 bc 2,62 abcd 8,04 a
I1 4,60 abc 3,27 abcd 6,39 abc 0,51 bc 2,27 abcd 8,13 a
I2 4,65 abc 2,75 abcd 6,66 abc 0,41 bc 1,75 abcd 8,12 a
I3 4,58 bc 2,25 cd 4,84 abc 0,55 bc 1,25 cd 8,05 a
I4 4,32 c 3,12 abcd 4,39 bc 0,72 abc 2,12 abcd 7,98 a
I5 4,61 bc 2,82 abcd 6,23 abc 0,45 bc 1,82 abcd 8,06 a
I6 4,79 abc 3,25 abcd 5,71 abc 0,57 bc 2,25 abcd 8,10 a
I9 4,75 abc 2,50 bcd 4,50 bc 0,56 bc 1,50 bcd 7,99 a
I11 4,88 abc 2,02 cd 3,85 c 0,52 bc 1,02 cd 7,95 a
I14 5,05 ab 2,55 bcd 5,32 abc 0,49 bc 1,55 bcd 8,13 a
I19 4,74 abc 3,47 abcd 9,51 ab 0,36 bc 2,47 abcd 8,11 a
I21 4,53 bc 2,50 bcd 6,91 abc 0,36 bc 1,50 bcd 8,01 a
I22 4,49 bc 4,93 ab 5,80 abc 0,85 abc 2,93 ab 8,03 a
T3 4,79 abc 2,95 abcd 3,43 c 0,90 abc 1,95 abcd 8,05 a
T2I 4,65 abc 2,37 cd 6,02 abc 0,40 bc 1,37 cd 8,03 a
T4 4,77 abc 2,82 abcd 3,35 c 0,88 abc 1,82 abcd 7,96 a
T3I 4,76 abc 2,75 abcd 3,58 c 0,80 abc 1,75 abcd 8,10 a
T4I 4,63 bc 2,25 d 4,66 bc 0,26 c 1,25 d 8,03 a
T1 4,42 bc 4,00 abc 5,05 abc 0,79 abc 3,00 abc 8,05 a
T2 4,48 bc 2,50 bcd 4,85 abc 0,51 bc 1,50 bcd 8,09 a
DMS 0,64 2,44 5,13 0,70 6,24 0,05
CV 3,34 19,16 23,01 27,61 12,07 1,59

Tabela 2. Resultados das análises físicas e químicas realizadas nos tomates de mesa (M), 
industriais (I) e testemunhas (T) cultivados em sistema convencional.

Médias seguidas da mesma letra minúscula na mesma coluna não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey 
(p<0,05) n=3. Acidez g ácido cítrico.100g-1. Ratio = Brix/Acidez. DMS – diferença mínima significativa. CV – 

coeficiente de variação. M – tomate de mesa. I – tomate industrial. T – tomate testemunha.

CONCLUSÕES 

Dentre as cultivares de tomates analisadas a cultivar M2 foi a que apresentou 
maior índice de ºBrix e melhor ponto de colheita, sendo uma das qualidades mais 
importantes para o tomate, pois quanto maior teor de sólidos solúveis, maior será o 
rendimento e menor será o custo de preparo para o processo de industrialização de 
concentração da polpa. A cultivar M10 apresentou maior índice de acidez e pH, e baixo 
índice de sólidos solúveis sendo estes fatores intrínsecos que influenciam no sabor do 
tomate, então, é a cultivar com provável sabor mais azedo.
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Para as análises colorimétricas as cultivares I21 e I22 apresentaram-se mais 
avermelhadas e a M9 a menos avermelhada. A cultivar I4 apresentou-se com maior 
intensidade ao amarelo e a I3 menor intensidade ao amarelo. E quanto ao quesito 
luminosidade todas as amostras tiveram valores próximos, sendo todas cultivares 
claras.

As cultivares estudadas apresentam características variadas, podendo ser 
destinadas a vários produtos da indústria alimentícia.
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